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RESUMO

0 texto, apresentado na aesa redonda "Sociedade Ci
vil e Deaocratização da Coaunicação".analisa as relações en 
tre deaocracia, coaunicaçao e classe trabalhadora e aponta a 
deaocratização da coaunicaçao coao eleaento significativo e 
aesao indispensável ao processo de luta da classe trabalhado 
ra por uaa deaocratização plena - política, econoaica e cul 
tural - da sociedade.

A ditadura que sofremos desde 1964 impos sig 
nificativas modificações na realidade brasileira.In 
tencionalmente ou não a ditadura deixou sequelas. Uma 
delas, quiçá benéfica, foi a transformação aconte
cida no pensamento e na prática política democrati 
ca no Brasil. 0 Estado ditatorial - o Estado violen 
tamente instrumento das classes dominantes -destruiu 
as esperanças e concepções, inclusive de parte subs 
tancial dos setores progressistas, que Viam o Esta 
do como ponta de lança e momento determinante da de 
mocratização‘ da sociedade. 0 Estado ditatorial des 
truiu esperanças e obrigou a pratica democrática a,
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como que, se refugiar na Sociedade Civil. Circunscri^ 
ta a sociedade civil, num embate muitas vezes vio
lento com o Estado, a "nova" prática política neces 
sitou para se realizar de uma significativa trans
formação do próprio pensamento político democrático 
que a deve refletir e impulsionar. No cerne destas 
transformações desenvolveu-se a concepção de que a 
sociedade civil e o espaço determinante da democra 
tizaçào da sociedade.1 Nesta reviravolta, neste 
prendizado teorico e prático calam fundo as marcas • 
da ditadura.

a-

Afirmar a sociedade civil como momento de
terminante não significa conceber sociedade civil e 
Estado como momentos distintos, contrapostos e iso 
lados na sociedade. Significa pensá-los como momen 
tos distintos, mas interrelacionados do processo di^ 
aletico de constituição da sociedade, do qual a so 
ciedade civil e o momento determinante. Tal concep 
çao de democratização e, sem duvidas, um passo 
portante do pensamento e da prática políticos no Bra 
sil contemporâneo e não pode, nem deve ser "esqueci 
da", apesar das tentações de um Estado mais democra 
tico e principalmente dos "espaços" possíveis de ocu 
par. Como resposta ao "esquecimento" e as tentações 
e tentativas de recolocar o Estado no centro da de 
mocratização da sociedade, faz-se necessário reafir 
mar e desenvolver o pensamento e a prática política 
democráticos que propõem a sociedade civil como de 
terminante' para a democratização da sociedade e in 
clusive do Estado.

im

A convergência deste pensamento com o de An 
Gramsci não e casual. Em verdade, este "novo"tonio

pensamento político democrático tem nítida inspira 
ção nas inúmeras e variadas leituras realizadas da 
obra- do autor italiano2. Cabe portanto prosseguir e 
buscar desenvolver as formulações de Gramsci.. Nele, 
o avanço do capitalismo (no ocidente) e mesmo sua
superaçao estão umbilicalmente ligados ao fortalecí 
mento da sociedade civil. Por sua vez o aparecimen 
to e crescimento de uma ampla sociedade civil deter 
mina que a coesão ganhe impQrtãncia como. elemento, 
de dominação de classe e inclusive como elemento de 
transformação social. Óbvio que a dominação e sem-
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pre e necessariamente a combinação de coerçio e coe 
são, mas, a depender da evolução e conjuntura histo 
ricas, esta conjugação pode ter graus bastante va
riáveis de coerção e coesão. Acontece que com o de
senvolvimento capitalista, tanto a sociedade civil, 
quanto a coesão tornam-se elementos cada vez mais im 
portantes para a dominação burguesa e para a supera 
ção histórica desta sociedade. Daí que tem-se socie 
dade civil e coesão - ou luta pela hegemonia inte
lectual e moral - como questões imbricadas e funda
mentais para a transformação democrática e socialis 
ta da sociedade atual.

Entretanto, ao assinalar estes elementos que, 
produtos das contradições imanentes do capitalismo, 
abrem possibilidades á democracia e superação socia 
lista desta sociedade, Gramsci não indica satisfato 
riamente as tendências, gestadas também pelas pró
prias contradições capitalistas, que se contrapõem 
aquelas possibilidades e que acentuam as caracterís 
ticas da desigualdade social e de autoritarismo ine 
rentes à sociedade burguesa. Este é o caso do cres
cimento tentacular do Estado; da monopolização 
economia com todas suas repercussões políticas 
culturais, imediatas ou não, etc. Por exemplo, o ca 
pitalismo monopolista com suas empresas gigantescas 
amplia e intensifica a desigualdade econômica e de 
poder, existentes no interior da sociedade, fortale
cendo o autoritarismo do capital e, por consequên
cia, cria entraves novos e bastante sérios ao pro-

da
e

cesso de democratização social. Talvez por situar a 
sociedade civil só na esfera política - Marx e _ 
gel a situavam na. esfera econômica - e não pensa-la 
simultaneamente nas esferas econômica e política, 
talvez por isto Gramsci se veja impossibilitado de 
assinalar e investigar tais tendências autoritárias 
que se contrapõem às possibilidades de 
da democracia.3

He

realizaçao

Um dos elementos desta tendência anti-demo
crática é a indústria cultural, aqui entendida 
acordo com as concepções de Theodor Adorno.4 Em rea 
lidade, a industria cultural é o produto do desen
volvimento capitalista (monopolista) da produção não 
material. Ou seja, a produção cultural é
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subordinada ao capitalismo, segundo modelos tenden- 
cialmente semelhantes aqueles anteriormente realiza 
dos na subordinação da produção material ao capital.^ 
Instala-se no seio da sociedade civil uma estrutura 
monopolista que domina os meios de produção e dis
tribuição cultural, e, por conseguinte, os meios de 
produção ideológica. Isto e, de produção de hegemo 
nia. Deste modo, na etapa monopolista do capitalis 
mo, a* pc*4tbtttdade4 do. coroitmiçao de. h eçemonta pa4 
4am a ten ex.tyLemamen.te de*tg.uat4 no *eto metmo 
toctedade ctvtt: enquanto a burguesia e demais fra 
ções das classes dominantes detem 
meios de produção e distribuição cultural e quase o 
monopolio da fala, do tornar público na sociedade; 
as classes trabalhadoras e seus aliados são alija
dos, de forma anti-democrática, da produção (e 
produto) do que e tornado publico na sociedade e do 
controle e acesso aos grandes meios de produção 
distribuição cultural. Ne*ta* ctncun^tancta/i pana 
qu.e exttta democnacta neat nao batta comente ten ti. 
bendade pana ten vo% pnopnta - ttbendade de expne4 
■óao, de tmpnenta etc. - ma4 e e**enctat também ten 
dtnetto e meto4 de tonnan e{. ettvamente pubttca 4ua 
vo£. £ tonnan pubttca quatquen vo$ na Aoctedade con 
temponanea tupoe ten o contnote e/ou aceito ao* (gA.an 
dea) meto4 de pnoduçao cuttunat, ten dtnetto a comu 
ntcaçao. Somente assim estará reposto - ainda 
parcialmente, dado existirem inúmeros outros elemen 
tos de desigualdade de poder - um certo equilíbrio 
pára uma luta democrática de conquista de hegemonia, 
no interior da sociedade civil.

Pelo exposto pode-se concluir que a situa
ção contemporânea, onde a sociedade civil e a hege 
monia são elementos indispensáveis'seja da domina
ção de classe, seja da transformação democrática e 
socialista da sociedade; netta tttuaçao a tuta peta 
democnattgaçao toctat, doa meto4 de pnoduçao e dt*_ 
tntbutçao cuttunat e pante tndt^pen^avet e et^enct- 
at da tuta peta democnatt^açao neat - economtca, 
ttttca e cuttunat - da toctedade bna^ttetna.

No entanto, a sociedade civil no Brasil, em 
especial as entidades democráticas ligadas ás lutas 
das classes trabalhadoras, ainda não se
Universitas. Cultura. Salvador(39): 3-12, jan./mar. 1987
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esta questão de forma plena e aprofundada. Com exce 
ção de reivindicações como as tradicionais "liberda 
de de imprensa" etc; da luta das entidades pela cri^ 
ação, manutenção e expressão de uma imprensa escri^ 
ta satisfatória e eficiente, etc; poucas são as or 
ganizações democráticas e populares da sociedade ci^ 
vil que tem, de modo mais contundente, se preocupa 
do e lutado efetivamente por questões relativas 
democratização da comunicação social no Brasil con 
temporâneo. São excessões que confirmam a regra: se 
tores próximos ou vinculados à Igreja, a Federação 
das Associações de Moradores do Estado do Rio de Ja 
neiro-FAMERJ, alguns sindicatos, em especial da re 
gião do ABC. Parece que o anti-democratico, altamen 
te controlado e repressor sistema de concessões de 
rádios e televisões pelo poder executivo 
tem impedido/inibido reivindicações e experiências 
de utilização destas (e de outras) tecnologias 
comunicação social pelos setores progressistas da so 
ciedade civil. SÓ agora, por exemplo, e ainda muito 
embrionariamente começam a pipocar as rádios livres 
no Brasil e mesmo assim recebidas com restrições por 
alguns agrupamentos e personalidades progressistas.6

Não ocorreu no Brasil nada similar a deter
minadas experiências, acontecidas na Europa e na Ame 
rica Latina, em termos de lutas reivindicativas^ e/ 
ou de utilização significativa de meios tecnologi- 
ccs de produção e distribuição culturais por movi
mentos sociais, inclusive protagonizados pelas cias 
ses trabalhadoras. A título e exemplo se pode lem
brar e escrever algo sobre dois destes movimentos, 

épocas diferentes e locais diversos.
"Detna* de teu apaneiho de n.adi.0 e*ta o ini 

mig.o. de ciatte" (Movimento da* n.adi.04 open.ani.a4).
Durante a implantação do rádio, nos anos 20, 

na Alemanha da República de Weimar, os trabalhado
res criaram diversos "radio-clubes" operários inici 
almente com o objetivo de construir ou ensinar a pro 
duzir aparelhos de recepção radiofônica. Naquele mo 
mento tal produção era ilegal e mesmo reprimida, da 
do que as emissoras de radiòfusão se mantinham e bus 
cavam seus lucros pela vendagem de aparelhos. Logo 
o movimento se amplia e incorpora
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através de recepções coletivas, os rádio-ouvintes 
criticar a programação e procurar influirpassam a

sobre ela com base em propostas como conselhos elel 
tos e democráticos de controle da programação.. De
"radio-clubes" isolados o movimento das rádios ver

naciomelhas, como se torna conhecido, organiza-se 
nalmente em entidade nacional: no começo uma Federa 
ção unitária e depois duas Federações, uma que reu
nia os "rádios-clubes" social-democratas outra
que englobava os comunistas. Ja na fase final da Re 
pública de Weimar o movimento passou a lutar por emis 
soras operárias próprias, mas com ascensão de Hi.tler

e

ao poder, a repressão foi a resposta das classes do 
minantes.7
"A .vog. dó* *em vo£n (fl)ovÁjne.nto dá* /ladi-ò* rninoAjia*).

0 outro exemplo e latino-americano: são ra 
dios mineiras bolivianas. As primeiras delas apare 
cem em 1952 e até 1959 são alheias às questões po 
líticas. Daí em diante v.ão se colando, cada vez mais, 
à vida e.«às lutas dos mineiros. Fechadas/abertas,des 
truídas/reconstruídas, proibidas/permitidas, 
resistem e hoje estão no ar. Mantidas pelos proprios 
trabalhadores, através de descontos em seus salá
rios, estas rádios estão vinculadas aos sindicatos 
ou a Igreja e funcionam como verdadeiros centros cul 
turais e políticos da classe trabalhadora boliviana.^

A partir destes exemplos e experiências ín 
ternacionais pode-se perceber que õs movimentos so 
ciais não estiveram ou não estão totalmente alheios 
à questão dos meios eletrônicos, nem ao direito de 
comunicação. Eles também confirmam que a democrati 
zação da comunicação social, que o controle democra 
tico da comunicação pela sociedade civil é uma lu
ta, uma conquista e não uma doação das classes donú 
nantes. Como aliás também a democracia foi e é sem 
pre produto de intensas lutas da classe trabalhado , 
ra. Outro ensinamento importante destas experiências 
ç o relativo à organização, uso e desenvolvimento 
das tecnologias. Derrotados na Alemanha, os traba
lhadores viram a radiofusão ser organizada e desen 
volvida tecnologicamente de forma a reproduzir o au 
toritarismo da burguesia, inclusive através de uma 
rígida diferenciação tecnológica entre emissor e re

elas .

i
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ceptor, entre produtor ativo e ouvinte passivo, en 
tre o que tem voz e fala e o que não tem voz. A uto 
pia brechtiana do emissor/receptor e do ouvinte/pro 
dutor, foi social e tecnologicamente descartada e o 
autoritarismo social e tecnologico instalou-se na 
organização da radiofusão.9 Ve-se portanto, que as 
tecnologias não são neutras, elas contem potenciais 
democratizantes e/ou autoritários que são utiliza
dos e se desenvolvem sempre na dependência da forma 
de ordenamento soc-ial da podução cultural e da es 
trutura geral da sociedade que envolvem estas tec 
nologias. E como novas tecnologias da comunicação es 
tão hoje novamente presentes é sempre bom lembrar a 
historia não como modelo, antes como lição.

Para concluir duas observações finais. A im 
portância da democratização da comunicação para 
democracia no Brasil e a não articulação e envolvji 
mento dos movimentos sociais e da sociedade civil 
nesta luta impõem que os comunicadores não só lutem 
pela democratização da comunicação, como também tra 
balhem ativamente para interessar toda a sociedade, 
e em especial os setores progressistas, pela discus 
são e .pela luta com vistas -a democratização da comu 
nicação como direito básico e essencial a verdadei
ra democracia.

a

Em segundo lugar, com relaçao -a constituin
te, importa, a partir desta luta, inscrever na Cons 
tituição princípios gerais que abram possibilidades 
,á instalação de uma efetiva democratização da comu
nicação social e de uma democracia plena - econômi
ca, política e cultural - no Brasil.
* Trabalho apresentado na mesa-redonda "Sociedade 
Civil e Democratização da Comunicação" realizada no 
Seminário "Constituinte e Política Democrática de 
Comunicação", Salvador, 1986.

NOTAS

1 Num texto- anterior procuramos desenvolver esta questão ver
Rubia, Deaocracia e...

2 Ea boa aedida esta- variedade de interpretações se deve, de ua 
lado, ao carater fragaentado da obra de Graasci e, de outro lado, as rique
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zas de suas sugestões.

3 Sobre a concepção diferenciada de sociedade civil ea 
Narx e Graasci, consultar Bobbio.

Hegel,

4 Cf. Adorno.

5 Cf. Rubia, Narx e a Coaunicaçao...

6 Sobre rádios livres no Brasil, ver o Machado et alii. Coa rela
(PCB-SP)ção.às restrições, ver as declarações do deputado Alberto Goldaan 

contra as rádios livres, na Fo-iha de Sao ‘PauJ.o, 23 de aaio 1986.

7 Cf. Dahl.

8 Cf. Dagron e taabea Hancilia Roaero.

9 Cf. Brecht.
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SUMMARY

This text, first presented in a debate on 'Civil Society 
Oeaocratization of Coaaunication', exaaines the relationships betveen deao 
cracy, coaaunication and the working-class. The deaocratization of coaaunica 
tion is singled out as a significativo and even indispensable eleaent in the 
workers' struggle for full deaocracy-political, econoaic and cultural 
society.

and

in
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